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MEC autoriza integração das Faculdades da FPA
O Diário Oficial da União do dia 12 de abril publicou Portaria

do MEC autorizando a integração das faculdades da Fundação Pa-
dre Albino. Página 12.

Enfermagem pesquisa consumo de
álcool x acidentes de trânsito

O curso de Enfermagem das Faculdades Integradas Padre Al-
bino divulgou o resultado de um trabalho de pesquisa relacionando
o consumo de álcool e os acidentes de trânsito. A pesquisa foi feita
no período de julho a outubro de 2004. Páginas 06 e 07.

VISITA O novo Diretor da Divisão Regional de Saúde (DRS
XV) de São José do Rio Preto, Dr. Valdecir Taddei, visitou a
Fundação Padre Albino dia 04 de abril último. Foi sua primeira
visita após assumir o cargo. Página 12.

Hospitais implantam Ouvidorias
Os hospitais Padre Albino e Emílio Carlos implantaram suas

Ouvidorias, com o objetivo de solucionar ou amenizar o problema
dos seus usuários. Página 09.

IMPRENSA/FPA

Medicina sedia em maio curso
de Terapia Intensiva

A disciplina de Clínica Médica II - Medicina Intensiva realiza-
rá dias 26 e 27 de maio próximo, juntamente com a Associação de
Medicina Intensiva Brasileira, na Faculdade de Medicina de Ca-
tanduva (FAMECA), o Curso Fundamentos em Terapia Intensiva
(FCCS). Página 11.

Unifipa desenvolve projeto sobre
alimentação no Colégio de Aplicação
A Unifipa – Faculdades Integradas Padre Albino apresentou

para pais e convidados, dia 17 de abril último, no Colégio de Apli-
cação (Colégio Catanduva), o projeto “Alimentação Saudável e
Qualidade de Vida”, que será desenvolvido junto aos alunos neste
ano letivo. Página 12.

PESQUISA O curso de Administração realizou sua 2ª Mostra
de Pesquisa dia 24 de março. Os alunos apresentaram os re-
sultados dos projetos encerrados e os novos projetos, com
término previsto para março de 2008. Página 08.

FAECA
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Como conviver com pessoas difíceis
Susan Andrews

 
Todos nós, mais dia, menos dia, esbarra-

mos em alguém que nos tira do sério. Uma pes-
soa realmente difícil. Não falo dos carrancudos
usuais que cruzam nossos caminhos e depois
desaparecem, como motoristas mal-humorados,
vendedores cricris ou entregadores grosseiros.
Refiro-me aos que nos enlouquecem, pisam em
nosso calo, mas que não podemos ignorar, tam-
pouco evitar, como colegas de trabalho, vizi-
nhos ou parentes.

Pode até ser que sejam personalidades do
‘Tipo A’, que explodem sua raiva em nós. O
psicanalista Eric Berne se refere ao jogo psico-
lógico que ocorre com essas pessoas como ‘gri-
taria’. Quando o discurso racional fracassa - o
que geralmente acontece, pois afinal essa é uma
pessoa difícil -, as vozes se elevam e o conflito
se intensifica. Segundo Berne, há três possíveis
desfechos para o jogo:

a) você sai do recinto e bate a porta;
b) a pessoa difícil sai e bate a porta;
c) ambas saem e batem a porta.
De qualquer modo, o jogo da ‘gritaria’ sem-

pre culmina com uma porta batendo.
Em vez de tentar mudar a outra pessoa,

deveríamos ter cuidado para não entrar no jogo
dela. Não interpretar a beligerância como um
ataque pessoal e não entrar na reação de ‘lutar-
ou-fugir’ que herdamos da vida animal. Ao pra-
ticar diariamente técnicas de autotransforma-
ção, podemos manter o equilíbrio mental até
mesmo nas situações mais conflitantes, sem
responder reativamente a rompantes e chanta-
gens emocionais. Poderemos ouvir calma e
atentamente, sem entrar no ringue para nos de-
fender. Uma história do folclore coreano ilus-
tra bem isso.

Uma jovem mulher, Yun Ok, foi até o céle-
bre monge da montanha.

- Ó respeitável sábio - disse ela. - Estou em
dificuldades! Faça-me uma poção.

- Tudo bem - disse o sábio. - Qual é sua
história?

- É meu marido. Nos últimos anos, ele es-
teve ausente, lutando numa guerra. Agora que
voltou, quase não fala comigo. Se falo, ele pa-
rece não ouvir. Quando abre a boca para falar, é
rude e zangado. Se lhe sirvo comida, ele não
gosta; empurra o prato para o lado e sai da mesa
raivoso. Preciso de uma poção para que ele volte
a ser amoroso e carinhoso!

O sábio respondeu:
- Tenho a receita. Mas o ingrediente essen-

cial é o bigode de um tigre vivo.
- O bigode de um tigre vivo! - disse a moça.
- Como vou conseguir isso?
- Se a poção for realmente importante para

você, então você terá êxito - respondeu o mon-
ge. Não devemos tentar mudar a outra pessoa.
Nem morder a isca e entrar no jogo da gritaria.

A moça foi para casa. Naquela noite, en-
quanto o marido dormia, saiu furtivamente com
uma tigela de arroz e um naco de carne. Che-

gou a uma prudente distância da caverna de um
tigre, estendeu a comida e o chamou para co-
mer. O tigre não veio. Na noite seguinte fez a
mesma coisa, desta vez mais perto da caverna.
De novo, nada aconteceu. Todas as noites ela ia
à caverna, cada vez se aproximando mais. Pou-
co a pouco o tigre acostumou-se com ela. Certa
noite chegou a uma distância da qual se pode-
ria atirar uma pedra na caverna e parou. A moça
e o tigre fitaram-se sob a luz da lua. Na noite
seguinte, ela se aproximou ainda mais, a ponto
de estar tão próxima que poderia falar com o
tigre com uma voz muito suave. Pouco depois,
o tigre comeu a comida oferecida.

Na outra noite, o tigre a esperava. Depois
que ele comeu, ela passou a mão sobre sua cabe-
ça e ele começou a ronronar. Seis meses haviam
se passado desde a noite da primeira visita. Fi-
nalmente, depois de tê-lo acariciado na cabeça,
ela disse: ‘Ó generoso Tigre, preciso de um de
seus bigodes. Por favor, não se zangue comigo!’.
E ela cortou um dos bigodes. O tigre não se zan-
gou, e a lambeu. Ela correu em disparada pela
trilha, com o bigode nas mãos. Exultante, che-
gou à caverna do eremita: ‘Ó grande sábio, con-
segui o bigode do tigre! Agora você pode fazer
a poção mágica!’. O sábio examinou o bigode
cuidadosamente, satisfeito porque era mesmo
de tigre, e jogou-o na fogueira.

- O que você fez? - gritou a moça. - Depois
de todo o esforço que eu fiz para pegar o bigode!

- Conte-me como você o conseguiu - disse
o sábio.

- Todas as noites eu ia à caverna do tigre
com uma tigela de comida para ganhar sua con-
fiança. Falava docemente com ele, para fazê-lo
compreender que só queria seu bem. Fui pa-
ciente. Cada noite levava comida sabendo que
ele não a comeria. Mas não desisti. Nunca falei
asperamente, nem o censurei. Finalmente, numa
noite, ele andou alguns passos em minha dire-
ção. Nas noites seguintes, ele já estava me es-
perando na trilha e comia da tigela. Passei a
mão em sua cabeça e ele começou a ronronar.
Foi aí que consegui cortar o bigode dele.

- Você domesticou o tigre com sua persis-
tência e seu amor - disse o sábio.

- Mas você jogou o bigode do tigre no fogo!
Foi tudo a troco de nada! - lamentou-se ela.

- Não, não foi tudo a troco de nada. Você
não precisa mais do bigode. Será que seu mari-
do é mais feroz que um tigre? Será que ele é
menos sensível ao carinho e à compreensão?
Se você é capaz de ganhar a confiança de um
animal selvagem e sedento de sangue com sua-
vidade e paciência certamente poderá fazer o
mesmo com seu marido!

Yun Ok permaneceu emudecida por alguns
momentos. Então voltou pela trilha, refletindo
sobre a grande verdade que havia aprendido do
sábio da montanha.

O segredo para lidar com pessoas difíceis
é não morder a isca da negatividade delas e dei-
xar que elas mordam sua isca de um coração
empático e cheio de amor.
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Este coração continua a bater por você!
  Colabore com os hospitais Padre Albino e Emílio Carlos doando a partir de R$ 2,00

(dois reais) na sua conta de luz. Informações: 3531-3200 ou 3524.5402

Este coração continua a bater por você!

DIA/NOME DIA/NOME DIA/NOME

Hospital Padre Albino

01 - Antonio Aparecido dos Santos
Célia Regina Pereira Cortelusse
Edna Maria Amorim Rodrigues
Maria Ap. dos Santos Toschi
Raquel Cristina de Moura

02 - Gislaine Benvinda Luiz
José Mário Galdezzani Júnior
Maria Stela Gomes Limeira
Rita Teresa Orsi
Sueli da Silva Rodrigues

03 - Cybele Mara Vulcano Lorenzon
Keila Rodrigues da Silva
Maurício Antonio Castilho
Vânia Perpétua Baratela

04 - Adriana Aparecida Garcia
05 - André Renato da Silva
07 - Maria Lourdes de Carvalho
08 - Eolita Benito Vicente

Juliane Cristina Grossi
09 - Benedita Helena Silvestre

Elisângela Antonio Silva
Flávia do Carmo Pereira
Roseli Aparecida Nogueira

10 - Cinara Aparecida Bernardo Soares
Maria Rosário Gomes
Roseli Rodrigues

11 - Antonia Donizete Terra Amaral
13 - Francisco de Assis G. Santos

Joanice Sipriano da Silva
Luciana Maria Dias Ulian

14 - Gisele Gomes Corá
16 - Éden Lúcio de Oliveira
17 - Maria do Carmo da Cruz Soares
18 - Débora Cristina Pimentel da Silva

Fernando de Oliveira Alves
Lígia Aparecida Fernandes
Rita de Cássia de Oliveira

20 - Lúcia Aparecida Anastácio
Marcelo Soares da Silva

21 - Luciene Santos Rodrigues
Marcos Antonio Ferracini
Sandra Mara de Melo Bianchi

23 - Mirtes Márcia Martins
24 - Alan Carlos Jordão

Elisângela Cristina Leussi
Jeverson Fernando Marinelo

25 - Luciana Renata Dias
Regiane Sampaio Scatulon
Tatiana Chiarelli

26 - Angelita Leite Cabral Santos
Giselle Martins de Mello
Dr. Leonardo Ribeiro Salomão
Marilza Trindade da Silva
Renata Cristiane Cardoso da Silva

maiomaio

ROMÃO MÁQUINAS

Rua Minas Gerais, 454 - Catanduva - SP
visite nosso site: www.romaomaquinas.com.br

“QUALIDADE SEMPRE”
Há 35 anos fazendo de

seu escritório um sucesso

TELEVENDAS (17) 3522-6167

27 - Aparecida D. Soares da Silva
28 - Edinaldo Aldivino da Silva

Gislaine Perpétua Prioli
29 - Ana Maria Polasque Roganti

Douglas Roberto da Silva
30 - Elisabeth Aparecida dos Santos Morais

Rogério Luís Coelho
31 - Daniela Cristina Morelato

Maria Ap. Nieto Caniatto
Marisol Gonzales G. Sttorto
Soreli Angélica B. Ferreira

Hospital Emílio Carlos

01 - Célia Cardozo de O. Santos
Fernanda Lopes Mussolino
Robson Fernando Bernardo da Silva

02 - Agnaldo Marcos Alexandre
Luciana Binatti Félix
Regina Imamura Nigro
Rosimeire Eliane Pirota
Sílvia Helena Aguiari
Sílvia Helena Fernandes Merlo Seminatti

03 - Maria de Fátima Félix de Albuquerque
04 - Cinthia Heloisa de Fazio
06 - Antonio Pupio
08 - João Marino de Andrade

Thiago Henrique da Silva
09 - Adriana Aparecida de Melo
10 - Janaina Furquim de Novaes

Telma M. de Oliveira Ribeiro
11 - Reinaldo Fragosso
14 - Elisângela Cristina Salti
15 - Edina Cristina Salti Mazoca
17 - Márcia Barbuio
18 - Daniela Fernanda Coradini
19 - Regiani Elisabete Marques de Lima
21 - Jaqueline de Cássia Brambila
22 - Cássia Maria de Souza
23 - Fernanda Failli Pereira
24 - Geany Cristina Zancheta

Maria de Lourdes Zaneti dos Santos
25 - Karina Cristina Ramos de Barros Carneiro

Lourdes de Fátima Ferreira de Castro

26 - Ivani Mozaquio Hernandes
27 - Vanesa Holanda Gila
30 - Sirley Cardoso de Oliveira

Faculdade de Medicina

02 - Profa. Lígia Adriana Rodrigues
05 - Cristiane Stuchi Maria
11 - Prof. Carlos Roberto Surian
13 - Prof. Luis Alberto G. Peres
14 - Prof. Cláudio Antonio Christante Errerias

Prof. Manoel Alves Vidal
15 - Profa. Gisele Maria Couto
18 - Prof. Antonio Sérgio Munhoz

Dr. João Márcio Chimello
Prof. Pedro Enzo Macchione

19 - Sidnei Stuchi
25 - Prof. Francisco Carlos de Lucca
26 - Prof. William Dávila Delgallo
29 - Prof. Áureo José Ciconelli
30 - Prof. Oswaldo Devito

Prof. Segundo Amarille S. Fiorani

Faculdade de Enfermagem

10 - Profa. Karina Martins Molinari Morandin
24 - Andréia de Souza

Faculdade de Direito e Administração

02 - Profa. Ana Maria Homem Marino
11 - Prof. Cléber Peres
18 - Prof. José Donizete Biase
27 - Prof. Antonio Carlos Damasceno
31 - Prof. Plínio Antonio Britto Gentil

Escola Superior de Educação Física e Desportos

10 - Profa. Liana Abrão Romera
21 - Prof. José Antonio Figueiredo
24 - Maria Astrogilda Figueiredo Muradi
26 - Flávia Lima Fávero

Colégio de Aplicação

12 - Rafhael Rodrigo dos Santos
29 - Profa. Cláudia Cristina Cabral Ardenghe

Recanto Monsenhor Albino

06 - Benedicta Maria Siqueira Camargo
13 - Carmem Sylvia Arruda Brasil Bonutti
23 - Cleide Soares Saldanha
28 - Vanilda Regina de S. Melo

Padre Albino Saúde

25 - Dra. Adriana Cássia Moreno Saturno

Membros do Conselho de Curadores

02 - Dr. Geraldo Paiva de Oliveira
04 - Dr. Antonio José dos Santos

Membros Honorários da
Fundação Padre Albino

01 - Padre Synval Januário
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Letícia Thompson

Amizade é uma palavra pequenininha,
Mas que nunca vem sozinha.
Ela dá sempre a mão com o
Conta comigo,
Estou aqui,
Se precisar, me chame,
Estou feliz por você,
Torço por você,
Se precisar de um ombro, tenho dois,
Penso em você,
Gosto de você
Estou te ouvindo,
Não te esqueço,
Mesmo se não nos falamos todos os dias...
Amizade é esse amor misterioso e gostoso
Do coração dividido e unificado ao mesmo tempo.
Quem pode entender que o coração
possa amar tanto e tantos?
O coração de um amigo é um mapa mundi,
onde cada um se encontra em algum lugar,
mas todos fazem parte do mesmo globo.
Diferentes, especiais e importantes,
Cada um a sua maneira.
E são nas diferenças que nos completamos,
nas desavenças que aprendemos o perdão,
a paciência e a humildade.
Ser amigo é saber aceitar que os outros
não sejam iguais à gente, mas que os seus
valores podem enriquecer ainda mais os que
temos e amá-los apesar das diferenças,
como se ama uma rosa com espinhos,
mas não menos bela.
Sozinho não é quem não tem ninguém;
Sozinho é quem não tem um amigo.
Pouco importa saber em que parte do
mundo nossos amigos se encontram se
podemos sentir na alma que dentro
de nós e dentro deles há um espaço reservado
que nada mais poderá preencher.
Amizade, doce amizade...
Se somos dois,
unidos seremos um elo forte;
Se somos muitos,
seremos uma corrente
que nada poderá vencer.

Amizade é uma
palavra pequenininha

História de paciente

Marcelo César, 31 anos, residente em
Catiguá, casado, três filhas, não ficou inter-
nado nos hospitais da Fundação Padre Albi-
no. Seu tratamento - com sucesso - está sen-
do feito, desde fevereiro de 2004, junto aos
ambulatórios de Dermatologia e Reumato-
logia do Hospital Escola Emílio Carlos.

O paciente conta que surgiu uma lesão
avermelhada no seu rosto, que começou a
aumentar. Depois de vários tratamentos com
outros profissionais em diversas cidades,
Marcelo foi encaminhado para o Hospital
Emílio Carlos.

Sua primeira consulta foi no Ambula-
tório de Dermatologia, com a Drª Jane Lucy
Corradi Ramos, que diagnosticou Lupus
Eritematoso Discóide, doença crônica que
deixa manchas e cicatrizes na pele. Marce-

lo conta que foi muito bem atendido e o
tratamento deu resultado, pois melhorou
bastante.

Paralelamente ao tratamento de Lupus
ele foi encaminhado ao Ambulatório de Reu-
matologia, com a Drª Luciana Bottini Antu-
nes Crepaldi , pois sentia dores (artralgias)
generalizadas, sendo diagnosticada Artropa-
tia soro negativa, também uma doença crô-
nica, controlável e auto imune.

Marcelo César, muito contente com o
resultado do tratamento, disse que encon-
trou a cura para sua doença no “Emílio Car-
los”. Ele sabe, no entanto, que vai precisar
fazer para sempre o acompanhamento das
duas doenças, mas faz questão de elogiar o
atendimento recebido no hospital e a dedi-
cação das doutoras Jane e Luciana.

MAIO
01 – Dia do Trabalho
05 – Dia Nacional das Comunicações
06 – Dia do Cartógrafo
07 – Dia do Silêncio
        Dia do Oftalmologista
08 – Dia do Artista Plástico
        Dia do Pintor
10 – Dia da Cozinheira
        Dia do Guia de Turismo
12 – Dia do Enfermeiro
        Dia da Enfermagem
        Dia da Abolição da Escravatura
        Dia do Zootecnista
13 – Dia das Mães
14  - Dia do Seguro
15 – Dia do Assistente Social
        Dia do Gerente de Banco
16 – Dia do Gari
17 – Dia Mundial das Telecomunicações

Datas Comemorativas
18 – Dia dos Vidreiros
22 – Dia do Apicultor
24 – Dia do Telegrafista
        Dia do Datilógrafo
        Dia do Vestibulando
25 – Dia da Indústria
        Dia da Costureira
        Dia do Massagista
        Dia do Trabalhador Rural
26 – Dia do Revendedor Lotérico
27 – Dia do Profissional Liberal
29 – Dia do Estatístico
        Dia do Geógrafo
30 – Dia do Decorador
        Dia do Geólogo
31 – Dia Mundial dos Meios de Comunica-

ção Social
        Dia Mundial do Combate ao Fumo
        Dia Mundial do Comissário de Bordo
        Dia da Aeromoça.

Marcelo César

O que é o amor?
O que é o amor?
Eu não sei.
Tudo que sei é que experimentar o amor

é uma das mais belas experiências da vida.
Para vivenciarmos o verdadeiro amor, qua-
tro passos devem ser celebrados.

O primeiro passo é: esteja aqui e agora
- porque o amor só é possível aqui e agora.

O segundo passo em direção ao amor é
libertar-se dos sentimentos negativos, porque
muitas pessoas amam, mas seu amor está
contaminado por sentimentos como ciúme,
possessividade, medo.

O terceiro: compartilhe. O amor é uma
fragrância a ser compartilhada, irradiada. O
amor não pode ser acumulado; ele só pode
ser compartilhado.

E o quarto: seja um nada. Somente quan-
do você está vazio de você, há o amor. Quan-
do você está cheio de ego não é possível
amar. O amor e o ego não podem existir jun-
tos. É impossível o amor e o ego estarem
juntos.

Somente uma pessoa que aprendeu a
amar é madura. Uma pessoa madura não
“cai de amor”, ela se “eleva no amor”. E
quando duas pessoas maduras estão se
amando, um dos maiores paradoxos da vida
acontece. Elas estão juntas, são quase um,
mas esta unidade não destrói a individuali-
dade. Na verdade realça.

Duas pessoas maduras em verdadeiro
amor ajudam-se mutuamente a se tornarem
mais livres, mais plenas, mais completas...

Salário Família – Suspensão
O Departamento de Pessoal da Funda-

ção informa que os funcionários devem apre-
sentar, neste mês de Maio/2007, Declaração
de Freqüência Escolar dos filhos maiores de
06 (seis) anos de idade, documento necessá-
rio para recebimento do Salário Família. A
não apresentação implica na suspensão do
benefício, cujo pagamento será retornado
após a apresentação da mesma.

Nem todos os funcionários têm direito
ao recebimento, mas, aos que têm o direito, é
obrigatória a apresentação da Declaração.
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Corrigindo os ditos populares
• Diz-se: Batatinha quando nasce, es-

parrama pelo chão. O correto é: Batatinha
quando nasce, espalha a rama pelo chão.

• No popular se diz: Cor de burro quando
foge. O correto é: Corro de burro quando foge!

• Outro que todo mundo erra: Quem tem
boca vai à Roma. O correto é: Quem tem
boca vaia Roma.

• E ainda: É a cara do pai escarrado e
cuspido (quando alguém quer dizer que é
muito parecido com outra pessoa). O corre-
to é: É a cara do pai em Carrara esculpido.
(Carrara é um tipo de mármore, extraído da
cidade de Carrara - Itália).

• Mais um famoso: Quem não tem cão,
caça com gato. O correto é: Quem não tem
cão, caça como gato, ou seja, sozinho!

FRASES QUE O POVO DIZ...

NAS COXAS.
As primeiras telhas dos telhados nas

casas aqui no Brasil eram feitas de argila,
que eram moldadas nas coxas dos escravos
que vieram da África. Como os escravos
variavam de tamanho e porte físico, as te-
lhas ficavam todas desiguais devido os di-
ferentes tipos de coxas. Daí a  expressão fa-
zendo nas coxas, ou seja, de qualquer jeito.

VOTO DE MINERVA.
Orestes, filho de Clitemnestra, foi acu-

sado pelo assassinato da mãe. No julgamen-
to houve empate entre os jurados. Coube à
deusa Minerva o voto decisivo, que foi em
favor do réu. Voto de Minerva é, portanto, o
voto decisivo.

“Cultivar a alegria custa menos que a tristeza
e traz melhores resultados”.  Marquês de Maricá

CASA DA MÃE JOANA.
Na época do Brasil Império, mais espe-

cificamente durante a menoridade do Dom
Pedro II, os homens que realmente manda-
vam no país costumavam se encontrar num
prostíbulo do Rio de Janeiro, cuja proprie-
tária se chamava Joana. Como esses homens
mandavam e desmandavam no país, a frase
casa da mãe Joana ficou conhecida como
sinônimo de lugar em que ninguém manda.

FICAR A VER NAVIOS.
Dom Sebastião, rei de Portugal, havia

morrido na batalha de Alcácer-Quibir, mas
seu corpo nunca foi encontrado. Por esse
motivo, o povo português se recusava a acre-
ditar na morte do monarca. Era comum as
pessoas visitarem o Alto de Santa Catarina,
em Lisboa, para esperar pelo rei. Como ele
não voltou, o povo ficava a ver navios.

NÃO ENTENDO PATAVINAS.
Os portugueses encontravam uma enor-

me dificuldade de entender o que falavam os
frades italianos patavinos, originários de
Pádua, ou Padova. Sendo assim, não enten-
der patavina significa não entender nada.

DOURAR A PÍLULA.
Antigamente as farmácias embrulhavam

as pílulas em papel dourado, para melhorar
o aspecto do remedinho amargo. A expres-
são dourar a pílula significa melhorar a apa-
rência de algo.

SEM EIRA NEM BEIRA.
Os telhados de antigamente possuíam

eira e beira, detalhes que conferiam status
ao dono do imóvel. Possuir eira e beira era
sinal de riqueza e de cultura. Não ter eira
nem beira significa que a pessoa é pobre,
está sem dinheiro.

O CANTO DO CISNE.
Dizia-se que o cisne emitia um belíssi-

mo canto pouco antes de morrer. A expressão
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canto do cisne representa as últimas reali-
zações de alguém.

Dicas úteis
• Para fazer um delicioso purê de bata-

tas, esprema as batatas ainda quentes e co-
zinhe-as já descascadas. Pouco antes de ser-
vir misture delicadamente uma clara batida
em neve.

• Ao cozinhar as verduras, coloque uma
colherinha de açúcar (para manter a cor e o
sabor). Evite usar o bicarbonato porque ele
elimina as vitaminas.

• Para que a couve-flor não escureça
durante o cozimento, coloque na água uma
colher de sopa de leite e deixe a panela sem
tampa.

• Ao fritar peixe, coloque um ramo de
salsa no óleo da frigideira. Ele ficará mais
gostoso e cheiroso.

• Faça um tempero caseiro: 2 maços de
cheiro-verde, 6 dentes de alho e ½ kg de
sal. Misture tudo no liquidificador e bata por
alguns segundos. Coloque em um vidro es-
terilizado e totalmente seco.

• As garrafas de café ficarão sem odor
ou cheiro se colocar dentro delas, por mais
ou menos 10 minutos, uma solução de água
quente e sal. Depois é só enxaguar.

• O abacaxi é indicado como a melhor
sobremesa para churrascos. A fruta contém
uma substância digestiva chamada brome-
lina que facilita o processamento da carne
pelo estômago.

Cigarro x envelhecimento
Um estudo realizado pela Universida-

de de Michigan (EUA) revelou que fumar
faz mal para a pele.

A pesquisa teve por base a análise da
parte interna do antebraço (pouco exposta
ao sol) de 82 pessoas fumantes e não-fu-
mantes. A quantidade de cigarros e o tempo
de vício estavam relacionados ao grau de en-
velhecimento da pele. A fumaça, a atuação
de certas enzimas e a diminuição no supri-
mento de oxigênio seriam os fatores que fa-
zem do cigarro um vilão a prova de cremes
anti-rugas.

Para o intestino
funcionar melhor...
• Mastigar bem a comida e não fazer

refeições com pressa
• Comer alimentos ricos em fibras,

como pães integrais, verduras, etc
• Fazer exercícios físicos regularmente

e beber muita água
• Acostumar o organismo a funcionar

em um horário específico.

Culinária

Batata em calda
Ingredientes:

5 xícaras (chá) de batata inglesa em lascas
2 xícaras (chá) de açúcar
2 xícaras (chá) de água
2 unidades de canela em casca

Lave a batata e leve para cozinhar até
que fique “al dente”. Escorra e reserve. Der-
reta o açúcar em uma panela e acrescente
água, fazendo um caramelo. Junte a canela
e deixe ferver. Adicione as batatas e cozi-
nhe por alguns minutos. Sirva gelado.

Rendimento: 15 porções.

Dica: para um sabor mais cítrico, acres-
cente raspas de limão à calda.
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Faculdade de Enfermagem faz pesquisa sobre consumo
de álcool x acidentes de trânsito

A Faculdade de Enfermagem de Catan-
duva (FEC) divulgou o resultado de um traba-
lho de pesquisa relacionando o consumo de
álcool e os acidentes de trânsito. A pesquisa
“O consumo de álcool e a incidência de aci-
dentes de trânsito em Catanduva-SP” foi fei-
ta pelas professoras Drª Luzia Urbano e Anto-
nia de Fátima Zanchetta Serradilha no perío-
do de julho a outubro de 2004, quando ocor-
reram 273 acidentes, grande parte na faixa etá-
ria de 20 a 24 anos.

As professoras informam que decidiram
por essa pesquisa partindo da constatação de
que a causa da maioria dos acidentes automo-
bilísticos em vários países do mundo tem sido
associada ao consumo de álcool. De acordo com
a Organização Mundial da Saúde, entre 1961 e
2000 o consumo de bebidas alcoólicas cresceu
154,8% per capita em todo o mundo e o Brasil
está entre os países que mais aumentaram o seu
consumo. Outro dado usado pelas pesquisado-
ras, do Centro Brasileiro de Informações sobre
Drogas (Cebrid), indica que os jovens apare-
cem como grandes consumidores de álcool,
sendo que 15,5% do grupo etário entre 18 a
24 anos são dependentes do álcool.

Diante disso, e a partir do conhecimento
dos indicadores de acidentes de trânsito de
Catanduva ocorridos em 2004 elas decidiram
investigar se antes da ocorrência houve con-
sumo de álcool pelos acidentados. “Os conhe-
cimentos propiciados pela investigação trarão
subsídios importantes para o planejamento e
execução de programas de intervenção junto
à população de risco. A execução de progra-
mas educativos nas escolas de ensino funda-
mental e médio constitui-se em medida pre-
ventiva de grande valor em saúde coletiva”,
explicam elas.

As professoras, após minuciosa pesquisa
bibliográfica sobre o tema, mencionaram a
publicação de Lima e Garcia, “A ingestão de
álcool e o ato de dirigir”, onde os autores ci-
tam que “os efeitos do álcool sobre o organis-
mo são conhecidos, partindo de uma melhora
do humor, com uma taça de vinho, em dire-
ção à euforia e interferências mais profundas
nas células nervosas e no cérebro”.

Os autores frisam que o consumo de ál-
cool pode ter conseqüências físicas e psicoló-
gicas muito mais sérias e muitas vezes irre-
versíveis. Eles afirmam que “o uso abusivo do
álcool está associado com as principais cau-
sas de mortalidade. A maioria da população
adulta sabe que beber e dirigir é um compor-
tamento inadequado. O álcool afeta negativa-
mente o trânsito em três aspectos: primeiro,
com relação à sobrevivência, uma vez que o
indivíduo que ingeriu álcool tem maiores chan-

ces de morrer devido aos seus fe-
rimentos; segundo, ligado à per-
formance, uma vez que o consu-
mo de álcool reduz a percepção
da velocidade e dos obstáculos,
diminuição dos reflexos e da ha-
bilidade de controlar o veículo e,
terceiro, há a alteração do com-
portamento, uma vez que tendo
ingerido grandes quantidades de
álcool o indivíduo perde a capa-
cidade de autocrítica e começa a
negligenciar riscos. A junção des-
ses três fatores aumenta o risco de
acidentes”, consideram eles.

Na pesquisa feita as profes-
soras apuraram ainda que o au-
mento da taxa de alcoolemia atingindo 0,8%
interfere na reação ótica, auditiva, motriz e na
coordenação motora, sendo que no Brasil o li-
mite permitido é 0,6% de álcool no sangue. Es-
ses mesmos autores citam experiências realiza-
das na Bélgica mostrando que há variações de
tolerância ao álcool de uma pessoa para outra e
entre o primeiro e o segundo teste.

 A experiência belga mostrou que vários
fatores influenciam os resultados, tais como:
o funcionamento do fígado, que difunde o ál-
cool no organismo; o estado emocional; o rit-
mo da ingestão; o grau alcoólico de cada be-
bida; a combinação do álcool com suco de fru-
tas; a massa corporal do indivíduo; o sexo (as
mulheres são menos resistentes ao álcool);
idade (menores de 18 anos e maiores de 60) e
o hábito de beber (bebedores ocasionais apre-
sentam toxidade mais alta, em tempo menor).
Esses dados demonstram as dificuldades para
se estabelecer o número de doses ingeridas e
a taxa de alcoolemia.

A PESQUISA

Drª Luzia Urbano informou que a pesqui-
sa foi feita com 27 pessoas, 9,89% de um to-
tal de 273 vítimas de acidentes de trânsito ocor-
ridos entre julho e outubro de 2004 em Catan-
duva. A relação dos acidentados com seus en-
dereços foi fornecida pelo Corpo de Bombei-
ros local, após consulta das fichas de ocorrên-
cia de atendimentos de acidentes de trânsito. O
projeto de pesquisa foi previamente apresenta-
do ao Comitê de Ética e Pesquisa da Faculdade
de Medicina de Catanduva (FAMECA) para
apreciação e aprovação.

A pesquisadora disse que foram selecio-
nados vários bairros da cidade, possibilitando
visualizar dados sócio-econômicos dos pes-
quisados. As informações foram obtidas me-
diante a aplicação de um questionário conten-
do perguntas fechadas e abertas. “A aplicação

Maioria dos acidentes ocorreu na faixa etária de 20 a 24 anos.
dos questionários entre os entrevis-
tados ocorreu sem problemas. Hou-
ve colaboração por parte deles e
cada entrevista durou em média vin-
te minutos”, esclarece Drª Luzia,
acrescentando que “previamente os
entrevistados foram esclarecidos so-
bre os objetivos da pesquisa e assi-
naram o termo de consentimento li-
vre e esclarecido e pós-esclareci-
mento”.

Os dados coletados nas entre-
vistas receberam tratamento esta-
tístico e foram apresentados em
gráficos compostos por números
relativos e percentuais e um qua-
dro com as profissões dos entrevis-

tados. As análises dos dados foram fundamen-
tadas nos conteúdos da revisão bibliográfica
sobre o tema.

A pesquisa apontou que 48% dos aciden-
tados eram casados e 30% solteiros, 81% pos-
suem casa própria e 19% residem em casa alu-
gada. A constituição familiar de 52% da amos-
tra é de 3 a 4 pessoas, 19% com 5 pessoas e
15% com duas. As profissões e ocupação das
pessoas pesquisadas são diversificadas, sen-
do que 10% dos acidentes envolveram meta-
lúrgicos e vendedores e 6% pedreiros e técni-
cos de enfermagem. Desses condutores, 48%
recebem cinco salários mínimos e 19% qua-
tro salários, sendo que 37% eram do sexo
masculino, com acidentes ocorridos no perío-
do da manhã, e 22% nos períodos da tarde e
noite; 15% dos entrevistados, do sexo femini-
no, envolveram-se em acidentes de trânsito no
período noturno e 4% no período da manhã.

Dos 27 acidentados pesquisados, 16, ou
59%, não necessitaram de internação hos-
pitalar, enquanto que 11, ou 41%, foram in-
ternados. As lesões mais freqüentes foram
nos membros inferiores, 35%, sendo 13%
em outras regiões, destacando lesões graves
na visão, diminuição do membro inferior em
1,5 cm, que interfere na sua funcionalidade
e na realização das atividades da vida diária,
e lesões na coluna cervical, que freqüente-
mente interferem na qualidade das ativida-
des funcionais.

“As lesões causadas pelos acidentes,
além das perdas funcionais, causam também
um alto custo de atendimento hospitalar para
o Sistema Único de Saúde devido à alta tec-
nologia requerida para as correções, aumen-
to da média de uso dos leitos hospitalares e,
ainda, a perda na produção do País que a
ausência dessas pessoas causa durante a fase
de recuperação”, pondera a Profª Antonia
de Fátima Serradilha.

DIVULGAÇÃO
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Colégio de Aplicação Unifipa
remodela Laboratório de Ciências
O Colégio de Aplicação Uni-

fipa (Colégio Catanduva) remo-
delou o seu Laboratório de Ciên-
cias, que ficou  mais arejado e
confortável, possibilitando que os
alunos fiquem melhor acomoda-
dos para assistirem e executarem
os experimentos científicos das
aulas laboratoriais.

Todos os alunos, orientados
pelos professores, podem usufruir
o novo espaço do Laboratório de
Ciências, em especial os alunos
do Ensino Fundamental, de 5ª a
8ª séries, e Ensino Médio.

Os alunos da 5ª série A do
Ensino Fundamental, orientados
pela Profª Inês  Ângela de Jesus
Costa, montaram terrários para
observação em laboratório, com-
parando os ecossistemas e os pro-

Com relação a internação hospitalar, três
acidentados, 27%, necessitaram de cinco dias
e 9% ficaram 25 dias. 65% das cirurgias ocor-
reram na especialidade de Ortopedia, 22% per-
maneceram com algum grau de incapacidade
proporcionada pelo acidente, sendo 17% rela-
cionadas com marcha e visão. 48% dos aciden-
tados sofreram prejuízo no trabalho, sendo que
38% ficaram afastados por dois meses, 8% por
32 dias e 8% por 15 dias; um acidentado, por
ser autônomo, teve prejuízo total, pois não re-
cebeu os dias de afastamento.

A pesquisa apontou que 84% dos aciden-
tados têm o hábito de consumir álcool nas
suas atividades de lazer nos finais de sema-
na, ingerindo desde dois copos de cerveja ou
mais, até 20 copos, e 6 garrafas de 750 ml
nesses encontros.

As pesquisadoras informaram que orien-
tações contidas no Programa de Ações Inte-
gradas para a Prevenção e Atenção do Uso do
Álcool e Drogas na Comunidade, desenvolvi-
do pela Faculdade de Medicina de Ribeirão
Preto (USP), em 2005, indicam que o consu-
mo superior a 20 gramas de álcool puro por
dia, o que corresponde a aproximadamente

uma lata de cerveja, aumenta os riscos à saú-
de com seqüelas sociais.

No Brasil, continuam as professoras, o li-
mite de alcoolemia permitido para conduto-
res é de 0,6%; porém há pesquisas que mos-
tram a variação de tolerância ao álcool de uma
pessoa para outra, pois ela depende do sexo,
massa corpórea, idade, alimentos associados
com a ingestão de álcool, funcionamento he-
pático, entre outras.

As professoras da Faculdade de Enferma-
gem de Catanduva esclareceram que ao fazer
o levantamento bibliográfico sobre o tema ti-
veram a oportunidade de conhecer investiga-
ções e propostas de intervenção que trataram
o alcoolismo sob a ótica multidisciplinar.

De acordo com elas, as propostas de in-
tervenção são de cunho preventivo/educativo
e devem ser iniciadas no âmbito familiar, nos
hábitos cotidianos, de lazer, nas escolas e ou-
tras instituições que congregam pessoas de
todas as faixas etárias. No entanto, enfatizam
que “ao lado dessas medidas preventiva/edu-
cativas devem ser incluídas na Legislação a
obrigatoriedade da avaliação da alcoolemia
nos acidentes e/ou o uso do bafômetro e ou-

tros exames avaliativos, não somente das re-
gras de trânsito como também neuropsicomo-
tor e de doenças hepáticas, que podem causar
problemas cognitivos e neuropsíquicos”.

As pesquisadoras da FEC citam o traba-
lho desenvolvido por Ladeira e Guimarães, em
1998, que após avaliarem o preenchimento das
declarações de óbitos referentes às mortes por
causas externas propõem que os médicos, es-
tudantes de medicina e médicos legistas se-
jam orientados quanto ao preenchimento con-
junto da Declaração de Óbito em casos de aci-
dentes. De acordo com as pesquisadoras, os
autores concluíram que 70% das informações
sobre acidentes, suas causas e danos ocorri-
dos são perdidas devido ao preenchimento
incompleto da declaração de óbito, resultan-
do em estatísticas oficiais que não correspon-
dem à realidade.

Finalizando, Drª Luzia e Profª Antonia,
em função desse estudo, acreditam que o pro-
blema seja mais grave do que é apresentado
pelas estatísticas oficiais e recomendam um
maior investimento em educação preventiva,
abordando a condução preventiva de veícu-
los, e atividades de lazer mais saudáveis.

blemas causados na natureza. Os
alunos da 8ª série A do Ensino Fun-
damental construíram, juntamen-
te com a Profª Rita de Cássia Fer-
reira Bobadilha, um “densímetro”.
onde puderam analisar a densida-
de de vários líquidos, tomando
como padrão a densidade da água.

XADREZ

O Colégio continua neste ano
com as aulas de xadrez, ministra-
das pelo Prof. Arthur Barbosa.
Atividade extracurricular, o xa-
drez foi implantado depois de
uma pesquisa, feita com o objeti-
vo de levantar número de alunos
interessados.

Neste ano letivo foram for-
madas quatro turmas.

Os alunos no novo laboratório.

FEC participa de ação no Dia
Mundial da Tuberculose

A Faculdade de Enferma-
gem de Catanduva (FEC) parti-
cipou dia 22 de março, das 8h00
às 11h00, na Praça da Repúbli-
ca, de uma ação desenvolvida
pela Secretaria Municipal da
Saúde para marcar o Dia Mun-
dial da Tuberculose.

De acordo com informações
da Profª Antonia de Fátima Z.
Serradilha, responsável pelo
projeto, participaram 44 alunos
da 4ª série, que informaram a
população sobre a importância
da prevenção da tuberculose
através da vacinação por BCG,
que pode ser aplicada desde o
nascimento, e sobre a importân-

cia da coleta de escarro para sin-
tomáticos respiratórios, ou seja,
pessoas que apresentem tosse há
mais de 2 semanas. As
informações ao público foram
transmitidas por meio de carta-
zes, dramatizações e entrega de
folhetos explicativos.

Profª Antonia de Fátima in-
formou que cerca de 100 pessoas
que passaram pelo local recebe-
ram as informações. “Esperamos
que a partir desta ação a popula-
ção conscientize-se sobre a im-
portância da prevenção da tuber-
culose e possa auxiliar na detec-
ção precoce de sintomáticos res-
piratórios”, finalizou ela.

Alunos fazem dramatização sobre a tuberculose.

FEC

 COLÉGIO DE APLICAÇÃO
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Mostra de Pesquisa de Administração apresenta trabalhos novos e finalizados
A participação dos alunos

do curso de Administração na 2ª
Mostra de Pesquisa realizada dia
24 de março, das 8h00 às 12h00,
na FAECA, foi significativa.
Segundo a Profª Cristiane Pas-
choa, Coordenadora de Pesqui-
sa do curso, 103 estudantes par-
ticiparam da Mostra.

Inicialmente foram apresen-
tados, pelos alunos orientandos,
os resultados dos seis projetos
que se encerraram no mês de
março e, após o intervalo, os
novos projetos, com término
previsto para março de 2008, e
seus professores orientadores.
Os temas destes novos projetos
são “A utilização de modernas
tecnologias na cultura canaviei-
ra da região de Catanduva/2000-
2006” - Profª MS Silvia Ibiraci
de Sousa Leite; “Análise econô-
mica e financeira de empresas de
capital aberto no Brasil (aspec-

tos avançados)” - Prof. MS Ale-
xandre Teso; “Avaliação da es-
trutura de capital e origem de re-
cursos em um determinado setor
das empresas de capital aberto no
Brasil” - Prof. MS Alexandre
Teso; “A inclusão digital e os
portadores de necessidades espe-
ciais” - Prof. MS José Claudinei
Cordeiro, e “Panorama de supri-
mentos no setor de ventiladores
de Catanduva e região” - Profª
Sidnéia Izildinha Roque Marçal.

Segundo Profª Cristiane
Paschoa, a Mostra teve por ob-
jetivo estimular a cultura da pes-
quisa na instituição e despertar,
nos alunos, o interesse pela in-
vestigação científica e pelo de-
senvolvimento do espírito críti-
co, incentivando potenciais en-
tre estudantes de graduação. “A
participação em projetos de ini-
ciação científica agrega valor à
formação universitária, preparan-

FAECA

Participação dos alunos na Mostra foi significativa.

A Faeca Júnior, Empresa
Júnior de Consultoria do curso
de Administração da FAECA –
Faculdade de Direito e Admi-
nistração Catanduva, em parce-
ria com a ACE - Associação Co-
mercial e Empresarial de Catan-
duva, participou do projeto
Ação Global, realizado dia 31

Faeca Júnior participa de Ação Global
de março, das 9h00 às 17h00,
no Recinto de Exposições João
Zancaner,  preenchendo currí-
culos e encaminhando as pes-
soas para vagas de emprego.
Durante a atividade foram ela-
borados 80 currículos e reali-
zados 170 encaminhamentos
para vagas de emprego.

Dia 28 de março, os alunos
das 3as e 4as séries do curso de
Administração da FAECA assis-
tiram a palestra “Desafio SE-
BRAE 2007”, proferida pelos
consultores Rodney Ribeiro e
Carlos Alberto de Souza, do Es-
critório Regional do SEBRAE
de São José do Rio Preto.

A palestra foi uma iniciati-

Sebrae ministra palestra a alunos da Administração
No dia 31 de março, na Fa-

culdade de Direito e Administra-
ção Catanduva (FAECA), das
8h00 às 17h00, aproximadamen-
te 95% dos docentes dos cursos
de Administração e Direito par-
ticiparam do treinamento “Didá-
tica no Ensino Superior”, orga-
nizado pelo Centro de Pós-Gra-
duação da faculdade em parce-
ria com a Comissão Própria de

Treinamento
Avaliação (CPA).

Segundo o diretor da FAE-
CA, Prof. Joacyr Vargas, “o trei-
namento oportunizou a recicla-
gem de práticas pedagógicas e
a reflexão sobre o processo de
ensino-aprendizagem, além de
propiciar importante momento
de interação entre os professo-
res dos cursos de Administração
e Direito”.

do o aluno para compreender, de
maneira ampla e questionadora,
a realidade organizacional, além
de oportunizar seu contato com
a pesquisa, ferramenta fundamen-
tal nos processos de inovação e
criação de conhecimento. Nesta

perspectiva, a iniciação científica
caracteriza-se como instrumento
de apoio e constitui um canal
importante na formação do alu-
no”, explica a Coordenadora de
Pesquisa do curso de Adminis-
tração da FAECA.

Palestra sobre Porto Seco
Os alunos das 3ª e 4ª séries

do curso de Administração as-
sistiram, dia 30 de março últi-
mo, às 19h30, no Teatro Muni-
cipal, a palestra “Atividades lo-
gísticas no Porto Seco de São
José do Rio Preto”, proferida
por Vivaldo Masson Filho, Di-
retor daquele órgão.

A palestra teve o objetivo de
esclarecer aos alunos sobre o

conceito de Estação Aduaneira
Interna (EADI - Porto Seco) e
suas finalidades, bem como de-
monstrar as atividades logísticas
internas e externas que agregam
valor à competitividade empre-
sarial. Os conteúdos da palestra
foram Origem do comércio,
Comércio Internacional, Logís-
tica Internacional, Estrutura Por-
tuária e EADI – Porto Seco.

va dos professores José Claudi-
nei Cordeiro e Carlos Magnus
Carlson Filho e faz parte do con-
junto de atividades relacionadas
à disciplina “Gestão Empresa-
rial - Jogos de Empresas”, na
qual os alunos das 4as séries de-
senvolvem capacidades gerenci-
ais através de um software de si-
mulação de empresas.

O Professor José Sacchetta
Ramos Mendes, do curso de Di-
reito, tornou-se, dia 11 de abril,
Doutor em História do Direito
pela Universidade de São Paulo/
USP. Aprovado por unanimida-
de, Sacchetta obteve todos os lou-
vores universitários possíveis.
Sua aprovação foi com distinção
e louvor. Na ata da sessão cons-
tou destaque para a originalida-
de, contribuição social, contribui-
ção acadêmica e rigor metodoló-
gico da tese.

Sacchetta defendeu a tese

Professor do Direito torna-se doutor pela USP
“Laços de sangue. Privilégios e
intolerância à imigração portu-
guesa no Brasil: 1822-1945”. Sua
banca foi composta pela Profa.
Dra. Maria Luiza Tucci Carneiro
(orientadora), José Eduardo Faria
(USP), Cecília Helena Sales Oli-
veira (USP), Maria Inês Borges
Pinto (USP) e Ismênia de Lima
Martins (UFF). Em sua tese de
doutorado, Sacchetta pesquisou
toda a legislação relativa à imigra-
ção portuguesa no Brasil, com
muitos elementos de privilégios e
também de segregação.

Dia 18 de abril, a partir das
17h30, na Livraria Jurídica Blan-
co & Bocatto, em São Paulo, fo-
ram lançadas as obras “Introdu-
ção ao Estudo do Direito” e “Li-
ções de Sociologia do Direito”,
autoria do Prof. Dr. Alysson Lean-
dro Mascaro, Coordenador e Do-
cente do curso de Direito das Fa-
culdades Integradas Padre Al-
bino, Doutor e Livre-Docente em
Filosofia e Teoria Geral do Direi-

Coordenador do Direito lança livros em SP
to pela Faculdade de Direito da
USP, por onde também se gra-
duou.

Na área literária Alysson Mas-
caro é autor de inúmeras obras, den-
tre as quais os livros “Crítica da Le-
galidade e do Direito Brasileiro”,
“Introdução ao Estudo do Direito”,
“Introdução à Filosofia do Direito –
Dos Modernos aos Contemporâne-
os” e “Filosofia do Direito e Filo-
sofia Política – a justiça é possível”.
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Hospitais implantam Ouvidorias
Solucionar ou amenizar o

problema do cidadão. Esse é o
objetivo da Ouvidoria implanta-
da nos hospitais Padre Albino e
Emílio Carlos, que vai oferecer
aos clientes, colaboradores e de-
mais usuários um ambiente agra-
dável, atendimento humanizado e
com qualidade. A Diretoria Ad-
ministrativa da Fundação Padre
Albino aprovou o projeto, crian-
do oficialmente as Ouvidorias e
nomeando como Ouvidor Res-
ponsável dos hospitais Padre Al-
bino e Emílio Carlos o Dr. Pedro
Celso Ribeiro Bazilli.

O Administrador do Hospi-
tal Padre Albino, Reinaldo Can-
dido, explica que a Ouvidoria “é
um órgão criado para atender os
usuários, onde estes podem ma-
nifestar democraticamente suas
opiniões sobre os serviços pres-
tados, procurando personalizar
o atendimento e as demandas”.
De acordo com ele, ainda, ao
Ouvidor é conferida a tarefa de
interpretar e ouvir os pacientes,
funcionários médicos e demais
colaboradores em queixas, su-
gestões, elogios e agradecimen-
tos, dando a estes a garantia que
seu assunto será encaminhado
aos respectivos supervisores e
em breve receberá uma respos-
ta. “O Ouvidor estará represen-
tando o reclamante junto à di-
reção do hospital, atuando como
crítico interno e imparcial”, re-
sume Candido.

No entanto, o Administrador
ressalta que para que o Serviço
possa manter sua legitimidade é
necessário que o cliente se iden-
tifique, deixando seu nome, en-
dereço, telefone e e-mail para
contato. “Para segurança do usuá-
rio, o sigilo é uma das característi-
cas da Ouvidoria”, lembra Reinal-
do, acrescentando que a garantia de
resposta não significa necessaria-
mente a resolução de todos os pro-

blemas ou a aceitação de todas as
sugestões, mas sim a certeza de que
será ouvido e que terá seus assun-
tos encaminhados da melhor forma.

Os objetivos específicos da
Ouvidoria são atuar como canal
permanente de comunicação vi-
sando à proteção e defesa do
usuário, garantindo informação
e a qualidade dos serviços pres-
tados, e avaliar o atendimento
com base nas informações, pro-
videnciando soluções e divulgan-
do os resultados. É um programa
de atendimento e mediação de
conflitos, tanto para clientes inter-
nos quanto externos.

Os usuários poderão ser rece-
bidos individualmente na sala da
Ouvidoria, anexa à Recepção da
Rua Belém, no Hospital Padre Al-
bino, e na Sala do Serviço Social,
no Hospital Emílio Carlos, sendo
que também podem utilizar o Ser-
viço através dos telefones
3531.3060 (Hospital Padre Albi-
no) e 3531.3202 (Hospital Emílio
Carlos) de segunda a sexta-feira,
das 7h00 às 16h00.

Outras formas de contato
com a Ouvidoria são o ramal 3100
(HPA) e 3240 (HEC); através dos
serviços dos Correios, com carta
dirigida ao Hospital Padre Albi-
no, Setor Ouvidoria, Rua Belém
519, Centro, CEP 15.800-280,
Catanduva-SP, e ao Hospital
Emílio Carlos, Setor de Ouvi-
doria, Av. São Vicente de Paulo,
1455, Parque Iracema, CEP
15.809-145, Catanduva-SP; por
questionários diários, onde os cli-
entes receberão a visita do funci-
onário da Ouvidoria de segunda
à sexta–feira, das 7h00 às 16h00;
através de urnas e questionários
em todos os Setores e pelo e-mail
ouvidoriahpa@padrealbino.com.br,
para o Hospital Padre Albino,  e
ouvidoriahec@padrealbino.com.br,
para o Hospital Emílio Carlos.

Os responsáveis de cada se-

tor do hospital serão informados
sobre todos os questionamentos
que forem endereçados ao Ou-
vidor. A Ouvidoria irá tomar as
providências cabíveis e possí-
veis para cada caso, encami-

Vereador de Ibirá elogia atendimento do HPA
O presidente da Câmara

Municipal de Ibirá, Leonildo Ber-
tolin, enviou ao presidente da Di-
retoria Administrativa da Funda-
ção Padre Albino, Dr. Olegário
Braido, cópia do requerimento do
vereador Alceu Simplício da Sil-
va aprovado na reunião realizada
dia 27 de fevereiro último.

No requerimento o vereador
Alceu Simplício da Silva parabe-
niza a Fundação Padre Albino

(Hospital Padre Albino) “pelo bri-
lhantismo com que conduz aque-
la entidade, que por longo perío-
do passou por sérias dificuldades,
de toda ordem, no entanto sem
ter deixado em momento algum
de atender as pessoas das mais
variadas classes que ali procu-
ram auxílio para suas necessida-
des, sendo hoje referida entida-
de modelo de sucesso devido a sua
administração”.

nhando aos órgãos responsáveis
e dando o retorno no menor tem-
po possível; desta forma, a Ou-
vidoria representa um espaço
para que se exerça um dos di-
reitos de cidadania.

Recanto Monsenhor Albino amplia sua horta
O Recanto Monsenhor Al-

bino já preparou e plantou nas
terras acima dos pavilhões azul
e amarelo, que ampliaram sua
horta em 10.000 m2. No início
de abril foram colhidos milho,
mandioca, caxi, melancia, abo-
brinha e feijão.

Toda a produção da horta
abastece o Recanto Monsenhor
Albino e os hospitais Padre Al-
bino e Emílio Carlos, que rece-
bem regularmente alface, man-
dioca, cheiro verde, jiló, rúcu-
la, almeirão, berinjela, chicória,
caxi e cebolinha.

De acordo com o Diretor do
Recanto, Rodrigo Alonso Gar-
cia, a horta foi formada pelo vo-
luntário Luís Figueiredo, mem-
bro do Rotary Club de Catandu-
va. O trabalho foi iniciado em
agosto passado e a horta atual-
mente ocupa 15.000 m2.

Localizado na Rodovia Dr.
Alberto Lahós de Carvalho (Ca-
tanduva a Novais), Km 4, o Re-
canto Monsenhor Albino abriga
hoje 62 idosos de ambos os se-
xos. As pessoas que quiserem
colaborar devem entrar em con-
tato pelo telefone 3522.5234.

Em maio, a Semana da Enfermagem
O Recanto Monsenhor Albi-

no realiza em maio próximo a sua
IV Semana da Enfermagem, cuja
programação será a seguinte:

Dia 15/05 - 13h00 - Cuida-
dos com pacientes acamados na
prevenção de feridas, pela Enfer-
meira Maria Luiza Stuk, pós-
graduada em Programa Saúde da
Família pela Famerp/São José do

Rio Preto e Enfermeira do PSF
Pachá e Eldorado;

Dia 16/05 - 13h00 - Visão ge-
ral sobre o câncer de útero e endo-
métrio, pela Dra Ana Carolina Doti,
Médica formada pela Fameca;

Dia 17/05 - 10h00 - Missa
em ação de graças;

Dia 18/05 - 13h00 - Coque-
tel de encerramento

Idosos passeiam no CRH

Os idosos do Recanto Mon-
senhor Albino foram passear no
Clube Recreativo Higienópolis
no último dia 28 de março. A
atividade faz parte do Programa
Passeio Feliz, elaborado pelos
setores de Psicologia e Terapia
Ocupacional do Recanto.

No CRH eles nadaram, lan-
charam na lanchonete, assistin-
do DVD de Bruno e Marrone,
caminharam e conheceram as
dependências do clube.

Todos os meses, como ati-
vidade do Programa, os idosos

são levados para passear. Dia 28
de fevereiro foram passear no
Clube de Campo. Lá fizeram um
piquenique, caminharam, con-
versaram, ouviram música e se
divertiram. Dia 12 de março, 25
idosos foram jantar no Restau-
rante do Tozo. Benedito de Pau-
la Dermindo, proprietário da Di
Paula Turismo, ofereceu o trans-
porte para os idosos e às profis-
sionais que os acompanharam
no passeio. O próximo passeio
será no dia 09 de maio, quando
irão ao Reboliche.

Todos os meses, os idosos são levados para passear.

RECANTO
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GU  A  MED  CO
CLÍNICA MÉDICA

• Dr. Álvaro Alves de Campos Jr.
Rua Olinda, 455 – Fones: 3522.6216 –
3523.6051
• Dr. Antonio Sérgio Fernandes
Rua Maranhão, 1.658 – Fone: 3522.3166
• Dra. Fabiana Zocchi Darme
Rua Olinda, 455 - Fone: 3522.6216
• Dr. Farid Felício Casseb Filho
Rua 13 de Maio, 830 – Fone: 3522.5586
• Dr. Mayrton Mascaro
Rua Maranhão, 1.315 – Fone: 3522.3125
• Dr. Oswaldo Devito
Rua Aracaju, 645 – Fones: 3522.3104
/ 3523.2313
• Dr. Ricardo Domingos Delduque
Rua 7 de Fevereiro, 645 – fone:
3524.4006
• Dr. Sérgio Rebelato
Rua Ceará, 980 – Fone: 3522.3355

CLÍNICA MÉDICA/REUMATOLOGIA

• Dra. Mayda I. P. Farina Valiatti
Rua Maranhão, 1.320 – fone: 3522.4907

DOENÇA DO SONO

• Dr. Ricardo Domingos Delduque
Rua 7 de Fevereiro, 645 – fone:
3524.4006

ELETROCARDIOGRAFIA

• Dr. Antonio Sérgio Fernandes
Rua Maranhão, 1.658 – Fone: 3522.3166
• Dr. Mayrton Mascaro
Rua Maranhão, 1.315 – Fone: 3522.3125
• Dr. Oswaldo Devito
Rua Aracaju, 645 – Fones: 3522.3104
/ 3523.2313
• Dr. Sérgio Rebelato
Rua Ceará, 980 – Fone: 3522.3355

ENDOCRINOLOGIA E METABOLOGIA

Diabetes, Obesidade, Tireóide
• Dr. Marino Cattalini
Rua Maranhão, 1405 - Fone: 3524.4809

GASTROENTEROLOGIA/ENDOSCOPIA

• Dr. Raul José de A. Vianna Jr.
Rua Belo Horizonte, 689 - Fone: 3522.5381
• Dr. José Celso Assef
Rua Manaus, 495 – Fone: 3523.7760

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA
ULTRASSONOGRAFIA

• Dr. Ricardo Ramos de Carvalho
Rua Maranhão, 959 – Fone: 3522.6684

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA
ULTRASONOGRAFIA/SEXÓLOGA

• Dra. Márcia Regina Rebellato
Rua Olinda, 620 – Fone: 3522.1207

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA
HISTEROSCOPIA

• Dr. Alfeu C. Accorsi Neto
Rua Recife, 195 – Fone: 3522.7080

ACUPUNTURA

• Dra. Sandra Miyoshi Lopes
Rua Bolívia, 94 - Fones: 3524.6500 -
3522.7601

BRONCOSCOPIA

• Dr. Pedro Enzo Macchione
Rua Teresina, 518 – Fone: 3522.7676
• Dr. Renato Eugênio Macchione
Rua Teresina, 518 – Fone: 3522.7676

CARDIOLOGIA

• Dr. Álvaro Alves de Campos Jr.
Rua Olinda, 455 – Fones: 3522.6216 –
3523.6051
• Dr. Antonio Sérgio Fernandes
Rua Maranhão, 1.658 – Fone: 3522-3166
• Dr. Mauro Forster
Rua Teresina, 755 - Fone: 3523.1652
• Dr. Mayrton Mascaro
Rua Maranhão, 1.315 – Fone: 3522.3125
• Dr. Oswaldo Devito
Rua Aracaju, 645 - Fones: 3522.3104
/ 3523.23130
• Dr. Sérgio Rebelato
Rua Ceará, 980 – Fone: 3522.3355

CIRURGIA GERAL

• Dr. José Celso Assef
Rua Manaus, 495 – Fone: 3523.7760
• Dr. Raul José de A. Vianna Jr.
Rua Belo Horizonte, 689 – Fone: 3522.5381
• Dr. Sinval Malheiros Pinto Jr.
Rua Manaus, 503 – Fone: 3522.8047

CIRURGIA GERAL E GASTROENTEROLOGIA

• Dr. José Luís Sampaio Martins
Rua Manaus, 810 - Fone: 3521.3839
• Dr. Sinval Malheiros Pinto Jr.
Rua Manaus, 503 – Fone: 3522.8047

CIRURGIA PLÁSTICA, ESTÉTICA,
REPARADORA, TRAUMATISMO DA FACE

E QUEIMADURAS

• Dr. Eduardo Carlos da S. Mendes Jr.
Rua Minas Gerais, 137 – Fone: 3522.2383
• Dr. José Antonio Sanches
Rua Pará, 1.190 – Fone: 3523.2774
• Dr. Manoel Alves Vidal
Av. Deputado Orlando Zancaner, 497
Fone: 3522.6859
• Dr. Wagner Lopes Júnior
Rua Bolívia, 94 - Fones:  3524.6500 -
3522.7601

CIRURGIA VASCULAR

• Dr. Murillo Antonio Couto
Rua Belém, 1.063 – Fone: 3522.0550
• Dr. Paulo César Grisotto
Rua Aracaju, 645 – Fone: 3522.3104

CIRURGIA VASCULAR E ANGIOLOGIA

• Dra. Andréa Cristina Z. Giocondo
Monteleone
Rua Bahia, 606 – Fones: 3522.4489 –
3521.6575 – 9707-8018

• Dr. Ivan Humberto Sanches
Rua Maranhão, 1241 – Fone: 3521.1970

MEDICINA DO TRABALHO

• PROMED
Rua Maranhão, 2.035 – Fone: 3524.4563
• INSMED
Rua 13 de Maio, 830 – Fone: 3522.4930

NEFROLOGIA

• Dra. Luciana S. Devito Grisotto
Rua Aracaju, 645 – Fone: 3522.3104
• Dr. Farid Felício Casseb Filho
Rua 13 de Maio, 830 – Fone: 3522.5586

NEUROLOGIA CLÍNICA (adulta e infantil)

Eletroencefalografia computadorizada e
mapeamento cerebral

eletroneuromiografia e potenciais
evocados auditivo e visual

• Dr. Emílio Herrera Júnior
Rua Manaus, 438 – Fone: 3522.5428
e 3522.0363

Especialização em dores de cabeça
Eletroencefalografia computadorizada e

mapeamento cerebral

• Dra. Eliana Meire Melhado
Rua Teresina, 502 – Fone: 3523.2583

NUTROLOGIA

(Obesidade e Emagrecimento)

• Dr. Durval Ribas Filho
Rua Belo Horizonte, 909 - Fone: 3522.9027

OFTALMOLOGIA CLÍNICA CIRÚRGICA E
LENTES DE CONTATO

• Dra. Adriana Romero Braga
Rua Manaus, 289 – Fone: 3522.0242
• Dr. Danilo Bechara Rossi
Rua Bolívia, 94 - Fones:  3524.6500 -
3522.7601
• Dr. João Márcio Chimello
Rua 13 de Maio, 963 – Fone: 3522.4070
• Dra. Maria Elizabete J. de Campos
Rua Olinda, 455 – Fones: 3522.6216 /
3523.6051
• Dr. Walter Appendino
Rua Recife, 625 – Fone: 3522.1116

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA

• Dr. Antônio Carlos Alonso Braido
Rua Teresina, 390 – Fone: 3522.4045
• Dr. Carlos Alberto Moreschi
Rua Teresina, 640 – Fone: 3523.2263
• Dr. Ricardo Zupirolli
Rua Ceará, 980 – Fone: 3522.3355

ORTOPEDIA/MEDICINA
ESPORTIVA/TRAUMATOLOGIA

• Dr. Roberto Jorge
Rua 13 de Maio, 1269 - Fones: 3522.5396
e 3522.5397.

OTORRINOLARINGOLOGIA

• Dr. Hamilton W. Rodrigues Jr.
Rua Bahia, 586 - Fone: 3522-1199

• Dr. Waldecir Veni Sacchetin
Rua 13 de Maio, 1.143 - Fone: 3522-
4269

PEDIATRIA

• Dr. Antonio Sérgio Munhoz
Rua Bolívia, 94 – Fones: 3522.4566 –
3524.6500
• Dra. Gisele Maria Couto
Rua 7 de Fevereiro, 673 – Fone:
3524.4936
• Dr. Jussemar Roces Rios
Rua Amazonas, 939 – Fone:
3522.4566
• Dr. Thales Fernando Roque Barba
Rua Manaus, 810 – Fone: 3522.2436

PEDIATRIA E  PUERICULTURA

• Dr. João Romera
Rua Maranhão, 1.341 – Fone: 3522-
3444

PNEUMOLOGIA E ALERGIA INFANTIL

• Dr. Thales Fernando Roque Barba
Rua Manaus, 810 – Fone: 3522.2436

PNEUMOLOGIA E DOENÇAS DO SONO

• Dr. Ricardo Domingos Delduque
Rua 7 de Fevereiro, 645 – Fone:
3524.4006

PNEUMOLOGIA, ESPIROMETRIA
E ESTUDO DOS FLUXOS

• Dra. Fabiana Zocchi Darme
Rua Olinda, 455 - Fone: 3522.6216
• Dr. Pedro Enzo Macchione
Rua Teresina, 518 – Fone: 3522.7676
• Dr. Renato Eugênio Macchione
Rua Teresina, 518 – Fone: 3522.7676
• Dr. Ricardo Domingos Delduque
Rua 7 de Fevereiro, 645 – Fone:
3524.4006

PSIQUIATRIA

• Dr. Vladair Aprigio A. de Mello
Rua Manaus, 789 - Fone: 3522.3899

REUMATOLOGIA

• Dra. Mariana Nechar Marques
Av. Orlando Zancaner, 1327 - Fone:
3522-4213
• Dra. Sandra Miyoshi Lopes
Rua Bolívia, 94 - Fones: 3524.6500 -
3522.7601

UROLOGIA

• Dr. Carlos Manoel Alves Ferreira
Rua Teresina, 390 - Telefone 3522-
4045
• Dr. Ronaldo Nami Pedro
Rua Cuiabá, 413 – Fone: 3522.1369
• Dr. Wilmar Calil de Mello
Rua Manaus, 850 – Fone: 3523.2511

LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS

• Hospital Padre Albino
Rua Maranhão, s/nº.



ABRIL 2007JORNAL DA FUNDAÇÃO
PADRE ALBINO 11

Fameca sedia curso de Terapia Intensiva
A disciplina de Clínica Mé-

dica II - Medicina Intensiva, sob
a coordenação do Prof. Jorge
Luis Valiatti, realizará dias 26 e
27 de maio próximo, juntamente
com a Associação de Medicina
Intensiva Brasileira, na Faculda-
de de Medicina de Catanduva
(FAMECA), o Curso Fundamen-

tos em Terapia Intensiva (FCCS).
Dr. Jorge Valiatti explica

que o curso do FCCS tem como
objetivo principal introduzir os
princípios mais importantes dos
cuidados iniciais aos pacientes
críticos adultos ou pediátricos
para profissionais de saúde, vi-
sando uma antecipação do aten-

Dra. Eliana Meire Melhado,
docente de Semiologia Médica
da Faculdade de Medicina de
Catanduva (FAMECA), partici-
pou, de 16 a 18 de março últi-
mo, em Cartagena de Índias,
Colômbia, do Congresso Long
Term Treatment in Multiple
Sclerosis - Sharing experiences.

O congresso, de acordo com
Drª Eliana, tratou das atualiza-
ções sobre a doença neuroló-
gica Esclerose Múltipla, uma
doença auto-imune, desmieli-
nizante, com baixa incidência
na América do Sul, e com
tratamento a base de interferons,
além dos habituais (corticóides
e imunossupressores).

PALESTRA EM JORNADA

O Prof. Dr. Ivan Humberto
Sanches, Coordenador da área
Materno-Infantil da FAMECA,
participou da Jornada de Obste-

Professora da Fameca participa de
Congresso na Colômbia

dimento antes da chegada do in-
tensivista ou enquanto se aguar-
da uma transferência para a UTI.

O curso, realizado durante
dois dias, em período integral,
composto por aulas teóricas e
estações práticas, traz vantagens
para a instituição de saúde como
melhoria da imagem ou posição
do hospital, além de aumentar
os conhecimentos e o treina-
mento dos profissionais que
prestam atendimento a esse tipo
de paciente. “A uniformização
de condutas, além de benefícios
no atendimento, pode se refletir
na redução de custos com con-
dutas padronizadas por toda
equipe”, pondera Dr. Valiatti.

Ele destaca também que as es-
tações práticas (abordagem das
vias aéreas, reanimação cárdio-
pulmonar, ventilação mecânica,
trauma e treinamento para aces-
sos venosos) são os pontos for-
tes do curso.

Prof. Jorge Luis Valiatti, ins-
trutor e diretor do curso, infor-
ma que esta é a sua quarta edi-
ção nas dependências da FAME-
CA. O curso é destinado a mé-
dicos, enfermeiros e fisiotera-
peutas. Inscrição e mais infor-
mações na secretaria da UTI do
Hospital Padre Albino, rua Be-
lém 519, 1º andar, Catanduva,
fone: 0-17-3531.3025, com a se-
cretária Mariana.

Profª Eliana Melhado.

trícia e Ginecologia da SO-
GESP, região Noroeste/Sudoes-
te, realizada em São José do Rio
Preto no período de 1º a 3 de
março último.

Na Jornada, Dr. Ivan profe-
riu a palestra “Hipertensão na
Gestação: prevenção, diagnósti-
co e conduta” no módulo Gra-
videz de Alto Risco.

“Sala Extra”começa com 120 vagas em 2007
O cursinho preparatório

“Sala Extra” iniciou novo ano le-
tivo no dia 14 de março com três
salas de 40 alunos cada. As ins-
crições foram feitas entre os dias
5 e 9 do mesmo mês e houve um
concurso seletivo no dia 12 com
a participação de 128 candidatos,
para 120 vagas. Os excedentes
aguardam em lista de espera.

O cursinho, instalado na EE
“Dr. Nestor Sampaio Bitten-
court”, em Catanduva, é dirigido
a alunos ou ex-alunos do ensino
médio da rede pública ou de bol-
sistas de escolas particulares, que
pretendem concorrer a vestibula-
res e/ou concursos públicos. Este
é o seu quarto ano de funciona-
mento. Os professores do “Sala

Extra” são todos acadêmicos de
medicina da FAMECA e traba-
lham como voluntários no pro-
jeto, que foi idealizado pelos pró-
prios alunos, mais tarde encam-
pado pela faculdade como uma
das suas Atividades de Extensão
à comunidade, ao ser reconheci-
da a sua relevância social. São
parceiras no projeto a FAMECA/
Fundação Padre Albino e a EE
“Dr. Nestor Sampaio Bitten-
court”. Neste ano estão sendo fei-
tos contatos com a Secretaria de
Educação de Catanduva para
também participar da parceria.

Em 2007, o cursinho Sala
Extra aprovou doze alunos em
vestibulares nas mais diversas fa-
culdades, inclusive Unesp e USP.

Fameca cria Comissão de Ética para
regularizar experimentação com animais

A direção da Faculdade de
Medicina de Catanduva (FAME-
CA), através da Portaria nº 08/
2007 e obedecendo ao disposto na
Lei Federal nº 6.638, de 08.05.79,
que estabelece normas para a prá-
tica didático-científica da vivissec-
ção de animais, e da Lei Estadual
nº 11.977, de 25.08.05, que insti-
tuiu o código de proteção aos ani-
mais, criou a CEUA – Comissão
de Ética no Uso de Animais.

Segundo o diretor da FAME-
CA, Dr. José Alves de Freitas, a
Comissão está composta pelos se-
guintes membros:

Maria Luiza Nunes Mamede
Rosa, Presidente, Bioquímica,
professora da área e Coordenado-
ra de Pesquisa da FAMECA;

Renato Secchi, Médico Vete-
rinário;

José Ricardo de Sousa, Bió-
logo, Técnico de Fisiologia e Far-
macologia da FAMECA;

Izídio Pimenta de Morais,
Médico Anestesista e Professor de
Farmacologia da FAMECA;

Lucas Botossi Trindade, alu-
no do curso de Medicina;

Mirella Beni Balbino Ferrei-
ra, aluna do curso de Medicina;

Antonio José Trazzi, Médico,
fundador e Presidente da ONG
“Anjos da Natureza”;

Mauro Tadeu Assi, Jornalis-
ta, representante da Comunidade;

Nélson Lopes Martins, Pro-
fessor, representante da Comuni-
dade.

Direito promove conferência com
jurista alemão

O curso de Direito promoveu
dia 23 de março, às 19h30, no au-
ditório da FAECA, conferência
com o jurista alemão Anthony
Trentin, da Universität Constanz.
O jurista, de visita ao Brasil, veio a
Catanduva e falou a respeito do
processo civil alemão, destacando
suas similitudes e divergências em
relação ao Direito brasileiro.

A conferência foi aberta pelo
Coordenador do curso de Direi-
to, Prof. Dr. Alysson Leandro
Mascaro, que ressaltou a carac-
terística cosmopolita do curso de

Direito da Fundação Padre Albi-
no e o seu grande investimento
nas questões do Direito Interna-
cional. A palestra foi traduzida
pelo Prof. Dr. Antonio Rulli
Neto, de São Paulo, que é o atu-
alizador das obras do processua-
lista Cândido Rangel Dinamar-
co, e que cursou Pós-Graduação
na área do Direito na Alemanha.

A conferência teve grande a
repercussão. Alunos de Direito pre-
sentes à conferência destacaram a
sua importância, tendo em vista a
possibilidade de enriquecimento do
conhecimento com estudos de Di-
reito comparado. Várias perguntas
foram feitas ao final da conferên-
cia ao jurista alemão.

Dr. Anthony Trentin,
ladeado por Dr. Alysson
Mascaro (esquerda) e
Dr. Antonio Rulli Neto
(direita).
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MEC autoriza integração das Faculdades da FPA
O Diário Oficial da União do

dia 12 de abril, Seção I, publi-
cou a Portaria nº 301, de 11/04/
07, autorizando a integração das
faculdades da Fundação Padre Al-
bino. A Portaria, assinada pelo
Secretário de Educação Supe-
rior do Ministério da Educação,
substituto, Manoel Fernando Pa-
lácios da Cunha e Melo, integra
a Escola Superior de Educação
Física e Desportos de Catandu-
va, a Faculdade de Direito e Ad-
ministração Catanduva, a Facul-
dade de Enfermagem de Catan-
duva e a Faculdade de Medicina

de Catanduva para a formação
das Faculdades Integradas Pa-
dre Albino.

O presidente da Diretoria
Administrativa da Fundação, Dr.
Olegário Braido, comemorando a
publicação, informou que come-
ça agora o processo de instalação
das Faculdades Integradas, com
a aplicação do seu Regimento,
que prevê Diretor Geral, Coorde-
nadores de curso e Congregação.

De acordo com o Assessor
Educacional, Prof. Dr. Antonio
Carlos de Araújo, que coordenou
todo o processo, há dois anos,

Novo Diretor Regional de Saúde visita a FPA

O novo Diretor da Divisão
Regional de Saúde (DRS XV) de
São José do Rio Preto, Dr. Valde-
cir Taddei, visitou a Fundação Pa-
dre Albino dia 04 de abril último.
Acompanhado pelo ex-diretor,
Loilton Santana Salvini, ele foi
recebido pela Diretoria Adminis-
trativa, pelo Coordenador Geral,
pelos Administradores e Diretor
Técnico dos hospitais.

Dr. Valdecir Taddei disse que
uma das orientações que recebeu
em São Paulo foi que sua primei-
ra visita deveria ser para a Funda-
ção Padre Albino, grande parcei-
ra da Secretaria de Estado da Saú-
de e pela importância e qualidade
da sua prestação de serviços de
saúde ao SUS. Ele disse que quer
trabalhar em parceria, que está à
disposição e que todas as deman-
das que os hospitais tiverem, o que
estiver ao seu alcance, irá atender.
O novo Regional da Saúde fez
questão de frisar o conceito de ad-
ministração séria que a Fundação
Padre Albino tem na Secretaria de
Estado da Saúde.

Dr. Olegário Braido, presi-
dente da Diretoria Administrati-
va da Fundação, agradeceu pela
visita, desejou sucesso em sua
gestão ao novo Diretor e disse
que os hospitais Padre Albino e
Emílio Carlos continuarão sen-
do parceiros da Secretaria como
sempre foram.

O novo Diretor Regional de
Saúde, que assumiu o cargo no dia
03, é médico, especialista em
Anestesiologia, professor da Fa-
culdade Estadual de Medicina de
São José do Rio Preto desde 1986,
sendo que depois de cursar Saúde
Pública passou a ocupar cargos na
Administração do Serviço de Saú-
de Público. Foi Coordenador de
Saúde do Interior na década de 90,
Diretor de Regional de Saúde na
Grande São Paulo e Diretor da
Regional de Saúde da cidade de
São Paulo, durante três anos. Pos-
teriormente foi para o Governo
Municipal da cidade de São Pau-
lo, quando coordenou os hospitais
públicos municipais, os prontos
socorros e os SAMUs.

A Unifipa – Faculdades In-
tegradas Padre Albino apresen-
tou para pais e convidados, dia
17 de abril último, às 19h30, no
Colégio de Aplicação (Colégio
Catanduva), o projeto “Alimen-
tação Saudável e Qualidade de
Vida”, que será desenvolvido
junto aos alunos.

“O objetivo do projeto, que
terá a participação das quatro
faculdades (cinco cursos) da
Fundação Padre Albino, é forne-
cer informações e conhecimen-
tos aos educandos, de forma a
conscientizá-los sobre a impor-
tância da escolha de alimentos
saudáveis para um crescimento
e desenvolvimento sadio e me-
lhor qualidade de vida” informa
a Coordenadora de Extensão da
Unifipa, Profª Simone Roque
Mazoni. O projeto, que será de-
senvolvido durante todo o ano,
prevê palestras, avaliação do es-
tado nutricional, educação em
saúde e atividade física.

Profª Simone destaca a par-
ticipação de cada faculdade no
projeto. A Enfermagem vai de-
senvolver ações educativas
com crianças do Ensino Funda-
mental sobre a importância da
alimentação e hábitos alimenta-
res saudáveis, a partir do cotidia-
no vivenciado em sua casa e na
escola. A Medicina realizará ava-
liação do estado nutricional e ati-
vidades educacionais sobre saú-
de e nutrição. A Educação Física
também fica responsável pela ava-
liação nutricional, em conhecer o
padrão alimentar das crianças e
oferecer atividade física lúdica e
de práticas desportivas. A Admi-
nistração vai apresentar o custo de
uma alimentação saudável, com-

parando-a a alimentações sem va-
lores nutritivos. Por fim, o Direito
vai apresentar Direitos do Consu-
midor na alimentação.

“Todos os cursos apresenta-
rão aos pais os resultados das ava-
liações, com orientações sobre os
fatores que influenciam na saúde
individual e coletiva e sugestões
para a prática de alimentação sau-
dável e melhor qualidade de
vida”, esclarece Profª Simone.

Sobre a importância do pro-
jeto ser desenvolvido numa es-
cola de ensino infantil, funda-
mental e médio, Profª Simone
Mazoni diz que “a alimentação
saudável, associada à atividade
física, constitui fator funcional
para o desenvolvimento integral
e harmonioso do ser humano,
principalmente em idade de cres-
cimento e maturação biológica
mais rápida, como no caso das
crianças”. Ela diz que a escola
representa um lugar vivo e pri-
vilegiado de educação e tem a
alimentação escolar como base
à promoção da saúde, uma vez
que é na infância que se fixam
atitudes e práticas alimentares
mais difíceis de modificar na
vida adulta.

Por isso, conclui Profª Simo-
ne, “através da implantação des-
te projeto no Colégio de Aplica-
ção poderemos construir com a
criança e a família um mecanis-
mo de conscientização sobre a
importância da escolha de ali-
mentos saudáveis, indispensá-
veis para um crescimento e de-
senvolvimento sadios”.

As Faculdades Integradas
Padre Albino pretendem desen-
volver outros projetos no Colé-
gio de Aplicação.

Unifipa desenvolve projeto sobre
alimentação no Colégio de Aplicação

com a organização e unificação
dos projetos acadêmicos – Nú-
cleos de Extensão, Pesquisa,
Pós-Graduação, Avaliação Insti-
tucional e agora Coordenação
Pedagógica, foi iniciada a inte-
gração que ora se concretiza. O
núcleo organizacional e adminis-
trativo da Unifipa – Diretor Ge-
ral, Secretaria Geral, Congrega-
ção, Colegiado de Coordenado-

res e os Núcleos Acadêmicos -
será instalado numa das alas do
prédio do Hospital Emílio Car-
los, cuja reforma será iniciada
imediatamente.

Segundo Dr. Nélson Jime-
nes, Diretor de Educação da Fun-
dação, o nome do Diretor Geral
das Faculdades Integradas Padre
Albino deverá ser definido bre-
vemente.

Dr. Taddei: primeira visita foi para a Fundação.
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